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Evolução do orçamento da UFRJ (2015-2017)

 CUSTEIO  INVESTIMENTO  PNAES  TOTAL 

2015

LOA + Crédito 283.995.427,00 57.778.429,00 45.721.879,00 387.495.735,00 70.225.222,00 457.720.957,00 1,20 463.206.472,93

Empenhado 251.992.227,81 49.255.002,29 39.622.216,88 340.869.446,98 46.172.331,93 387.041.778,91 1,20 407.470.121,62

Contingenciado 32.003.199,19 8.523.426,71 6.099.662,12 46.626.288,02 0,00 46.626.288,02 1,20 55.736.351,32

2016

LOA + Crédito 277.435.821,00 74.324.290,00 50.204.575,00 401.964.686,00 59.522.552,00 461.487.238,00 1,08 434.162.177,94

Empenhado 275.978.779,40 51.067.107,49 44.147.186,85 371.193.073,74 58.906.504,64 430.099.578,38 1,08 400.925.750,30

Contingenciado 1.457.041,60 23.257.182,51 6.057.388,15 30.771.612,26 0,00 30.771.612,26 1,08 33.236.427,63

2017*

LOA + Crédito 276.393.663,00 34.581.911,00 49.344.218,00 360.319.792,00 56.909.463,00 417.229.255,00 1,02 366.157.332,95

Empenhado 234.934.613,55 20.749.146,60 41.942.585,30 297.626.345,45 48.373.043,55 345.999.389,00 1,02 302.448.189,87

Contingenciado 41.459.049,45 13.832.764,40 7.401.632,70 62.693.446,55 0,00 62.693.446,55 1,02 63.709.143,08

2018 PLOA    275.658.854,00           169.991,00   49.909.035,00 325.737.880,00    56.175.644,00 381.913.524,00 1,00 325.737.880,00

* Empenho considerando contingenciamento de 15% de Custeio e 40% de Investimento
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ORÇAMENTO EM TERMOS REAIS 
(DEFLATOR IPCA) 
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EC 95: INVIABILIZA O PNE – PERDA DO BÔNUS 

DEMOGRÁFICO: EFEITOS NA VINCULAÇÃO DA UNIÃO 

(Educação) JMRP

ANO Queda – cenário otimista (3% aa)
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Como as Federais são financiadas?

1. LOA

a. PESSOAL ATIVO 

b. Aposentadorias e pensões – TESOURO/REGIME PRÓPRIO 

c. CUSTEIO – TESOURO (Unidade de Custeio Básica) (MEC)

d. INVESTIMENTOS – TESOURO (MEC) 

MATRIZ DISTRIBUTIVA (CUSTEIO E CAPITAL): 90% + 10% (CUSTO 

ALUNO EQUIVALENTE + QUALIDADE). NÃO CAPTA –

DEPRECIAÇÃO, INFRAESTRUTURA PESADA, PRÉDIOS TOMBADOS 

PELO IPHAN, Variações bruscas de itens da UCB 

e. REUNI: PROGRAMA DE REESTRUTURAÇÃO DAS 

UNIVERSIDADES FEDERAIS: CUSTEIO E CAPITAL [FORA DA 

MATRIZ]

f. PNAES

g. Receitas próprias recolhidas por GRU (Podem ser contingenciadas).

h. COMPLEXO HOSPITALAR – FNS E REHUF [correção do FNS e 

reestruturação REHUF] – Fora da Matriz.



Como as Federais são financiadas?

Fundações de apoio credenciadas – Lei de Inovação, Marco Legal de C&T

EMBRAPII - Armadilhas. Nível de maturidade tecnológica. Aporte máximo: 

1/3. Contrapartidas da ICT. Patrimônio. 

BNDES -IPHAN

ANP- CIP – Um modelo a ser explorado. 

ANEEL – Novo marco custo energia para a grande área de C&TI

FINEP – CTINFRA – Não capta Infraestrutura – CIP

FNDCT – Fundo Financeiro

-Fundo patrimonial – doações administrada por Fundação de Apoio: 

possibilidade, mas somente em ambiente republicano. PLS 16/2015.

-Fundo de Investimentos Imobiliários.


